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RESUMO: Novos programas educacionais vêm sendo implementados pelo governo com 
a finalidade de dispor subsídios teóricos para que o professor possa melhorar o processo 
de ensino aprendizagem nas escolas públicas de todo o país. Entre estes, temos o 
Programa de Ensino Sistematizado de Ciências – PESC, que foi adotado desde 2012 
pela Secretaria Municipal de Educação – SEMED, em Manaus. Neste trabalho 
apresentamos a utilização do PESC como mecanismo para promover a aprendizagem 
significativa em espaços educativos não formais. Neste trabalho, discutem-se algumas 
perspectivas para melhorar o processo de ensino-aprendizagem em estudantes da Pré-
Escola, entre eles, a importância de ir além da sala de aula convencional, destacando as 
potencialidades dos espaços não formais para o ensino de ciências e demais áreas do 
conhecimento. A capacitação dos profissionais para esse novo olhar sobre o ensino de 
ciência se faz necessária e urgente. A habilidade não só em dominar os recursos 
didáticos digitais, mas saber contextualizar com os elementos existentes na natureza é 
fundamental para a exploração e utilização do programa. 
Palavras chaves: Ensino de ciências, Espaços Não Formais, Aprendizagem significativa. 

RESUMEN: Los nuevos programas educativos están siendo implementados por el 

gobierno con el fin de brindar apoyo teórico para el profesor para mejorar el proceso de 
enseñanza y aprendizaje en las escuelas públicas de todo el país. Entre ellas, tenemos el 
Programa de Enseñanza Sistemática de la Ciencia - la PESC, que ha sido adoptada 
desde 2012 por la Educación Municipal - SEMED en Manaos. Se presenta el uso de la 
PESC como un mecanismo para promover el aprendizaje significativo en los espacios 
educativos no formales. En este trabajo se discuten algunas perspectivas para mejorar la 
enseñanza y el aprendizaje de los estudiantes de la Pre-Escuela, entre ellos la 
importancia de ir más allá del aula convencional, destacando el potencial de los espacios 
no formales para la enseñanza de la ciencia y de las otras áreas del conocimiento. La 
formación de los profesionales con esta nueva visión de la enseñanza de la ciencia es 
necesaria y urgente. La capacidad de dominar los recursos de aprendizaje digitales y 
contextualizarlos con los elementos existentes en la naturaleza es fundamental para el 
funcionamiento y el uso del programa. 
Palabras clave: Enseñanza de las Ciencias, espacios no formales, el aprendizaje 

significativo. 
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Introdução 

A realidade escolar sobre o processo ensino aprendizagem se mostra em muitos 
aspectos de forma tradicional: ensinar algo envolve o professor, aluno, sala de 
aula e livro com ilustrações e conceitos abstratos. O ensino de conceitos de 
ciências depende da observação e compreensão de situações estanques ou 
distantes da vida diária. 

A problemática acima descrita traz a procura de um ensino de qualidade e de uma 
aprendizagem que tenha significado para o aluno e que possa ser utilizado no seu 
cotidiano. Frente a esta situação se faz necessário que estudos e estratégias 
sejam desenvolvidos para alcançar essa aprendizagem chamada de significativa, 
através do uso de situações reais, materiais concretos, exploração de ambientes 
diferentes da sala de aula regular e até mesmo a interação com diferentes 
indivíduos do ambiente escolar. 

Atualmente a maior característica da pedagogia é enfatizar a dinamização do 
ensino com o uso de uma variedade de materiais, exploração de diferentes 
ambientes e principalmente respeito pelo conhecimento que o aluno trás consigo 
para a escola. Nessa direção, a teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel 
cumpre um papel determinante, pois aborda dentro desse processo, elementos 
essenciais tanto para quem ensina quanto para quem aprende. 

Conhecer e fazer uso das teorias de ensino e aprendizagem é uma demanda da 
sociedade moderna, onde as informações fluem cada vez mais rápidas e a 
tecnologia esta literalmente na ponta dos dedos e o interesse e curiosidade pelo 
novo e diferente. Estes aspectos estão presentes nos alunos dessa sociedade 
moderna que precisa de uma escola moderna em suas metodologias, ainda que 
seja para repassar “velhos” conceitos de saúde, higiene, natureza, corpo humano, 
meio ambiente, entre outros. 

Este trabalho tem como objetivo compreender a utilização do Programa de Ensino 
Sistematizado de Ciências – PESC, adotado desde 2012 pela Secretaria 
Municipal de Educação – SEMED, em Manaus, identificando as possibilidades de 
sua aplicação em diferentes espaços educativos de forma que promova a 
aprendizagem significativa em crianças da pré-escola. Em seu desenho, 
abordaremos um olhar sobre as perspectivas para o ensino de ciências na pré-
escola mencionando as leis que amparam este ensino bem como a utilização do 
PESC pode referendar a uma aprendizagem significativa.  

 A metodologia utilizada deu-se a partir de uma abordagem qualitativa (GIL, 2010) 
sob a perspectiva positivista dos processos educativos do ensino de ciências por 
meio de pesquisa bibliográfica na qual espera-se dispor subsídios teóricos 
práticos concretos para que o professor possa melhorar o processo de ensino 
aprendizagem na pré-escola.  

 

Perspectivas para o ensino de ciências 

Dentro de um contexto histórico nos Parâmetros Curriculares Nacionais, o 
objetivo fundamental do ensino de Ciências passou a ser o de dar condições para 
o aluno identificar problemas a partir de observações sobre um fato, levantar 
hipóteses, testá-las, refutá-las e abandoná-las quando fosse o caso, trabalhando 



 

 

de forma a tirar conclusões sozinho. O aluno deveria ser capaz de “redescobrir” o 
já conhecido pela ciência, apropriando-se de sua forma de trabalho, 
compreendida então como “o método científico” (BRASIL, 1998). 

Estimular o interesse pela Ciência e as Novas Tecnologias é uma estratégia que 
precisa de dinamização das ações, não só do livro didático ou laboratório de 
ciências e informática, mas sim de ambientes e situações reais diversas. 
Desenvolver o pensamento científico, matemático e artístico é uma ação contínua 
que pode ser estimulada e promovida com intencionalidade pedagógica especifica 
de modo prazeroso e divertida, sem rigidez de conceitos e fundamentos teóricos 
inabaláveis. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96 – LDB, propõe em seu artigo 29 
que a educação infantil deve ter por cunho prático o desenvolvimento integral da 
criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, complementando a ação da família e da comunidade (BRASIL, 1996). 
Sendo assim, o ensino de ciências para as crianças nesta faixa etária, precisa ser 
elaborado, ele não pode estar limitado ao lápis e papel ou às quatro horas diárias 
sentados em uma inércia pedagógica. O ensino de ciências deve ajudar a criança 
a se desenvolver de maneira lógica e racional, facilitando o desenvolvimento de 
sua razão para os fatos do cotidiano e a resolução dos problemas práticos, que 
enfrenta em seu dia a dia. Este ensino pode e deve ir além do limitado repasse de 
conteúdos, e nele pode haver múltiplas ações que proporcione a criança 
diferentes tipos de experiências. 

Ao discutir o ensino de ciências e as possibilidades de significá-lo, Gonzaga e 
Fachín-Terán relatam que, 

A educação em ciências tem buscado ressignificar o processo de 
ensino-aprendizagem e apontando propostas sobre a prática e 
recursos pedagógicos que são utilizados no ensino de ciências, 
para que o discente se torne participante da construção do 
conhecimento e não apenas um receptor (2013, p. 44). 

Na ideia supracitada, concordamos que o ensino de ciências precisa ser 
atualizado e atrativo de modo que privilegie atributos que tragam um novo 
significado dando motivos ao estudante a querer aprender ciências de modo 
atrativo. 

É fato que a criança aprende através do brincar, de elementos lúdicos que estão 
preexistentes nos conteúdos de ciências, mas que precisam ser contextualizados 
de modo a incluir o pequeno estudante como participante desta construção do 
conhecimento. Levá-lo a viver experiências com ambientes naturais e ser 
participe do mundo que está em sua volta é tarefa de todo educador. 

Sendo assim, entende-se que a alfabetização científica deve acontecer desde a 
educação infantil, pois uma de suas funções é a de preparar a criança, de forma 
intencional e dirigida com ricas maneiras de entender os cuidados com o meio 
ambiente e o mundo ao seu redor. É desta feita que Lorenzzeti e Delizoicov 
(2001), apontam que (...) alfabetização cientifica é a capacidade do individuo ler, 
compreender e expressar opinião sobre assuntos que envolvam a Ciência (...), 
esta alfabetização científica poderá auxiliar significativamente o processo de 
aquisição do código escrito, propiciando para que os alunos possam ampliar sua 
cultura.  



 

 

Programa de Ensino Sistematizado de Ciências 

O Programa de Ensino Sistematizado das Ciências – PESC tem como enfoque o 
trabalho com estudantes da pré-escola matriculados na Rede Municipal de Ensino 
de Manaus, com turmas do primeiro e segundo período, com idade entre quatro e 
cinco anos, dos Centros Municipais de Educação Infantil, denominados de 
CMEI’s. O PESC é um programa cuja aquisição fora realizada pela Secretaria 
Municipal de Educação – SEMED, no ano de 2012. O objetivo principal desse 
Programa é dispor subsídios teóricos e concretos para que o professor possa 
compreender a ação a ser tomada, sua importância e significado que deverá ter 
para o alunado na busca pela aprendizagem. 

O PESC possui uma riqueza de materiais didáticos e uma unidade experimental 
que possibilita a interação do pequeno estudante com a disciplina, com uma 
proposta inovadora este programa aborda uma grande variedade de conteúdos 
relacionados ao ensino de ciências, o qual na educação infantil é tratado pelo eixo 
natureza e sociedade.  

Este Programa apresenta uma gama de atividades experimentais para ampliação 
dos conhecimentos dos estudantes, utilizando trabalhos práticos, transformando a 
aprendizagem em um momento prazeroso, descontraído, lúdico e rico de 
significados, sendo agradável para alunos e professores. O trabalho com este 
programa é considerado único no país devido oferecer materiais didáticos para a 
educação infantil contemplando o aluno com uma infinidade de possibilidades de 
interação no universo da ciência, no qual são oferecidos desde livros didáticos a 
kits tecnológicos (MANAUS, 2012). Com metodologia diferenciada que se 
desenvolve em torno das Ciências, mas que perpassa as outras áreas do 
conhimento como linguagem verbal e oral, artes, geografia, história, matemática, 
entre outras. Nele, além de livros didáticos do aluno e do professor, com 
orientações especificas para o desenvolvimento das atividades, tanto o docente 
quanto seu estudante tem acesso a materiais concretos que possibilitam 
atividades práticas (jogos, modelos anatômicos, experimentos, mapas digitais, 
lousa interativa digital, etc.), proporcionando a vivencia da ciência na prática, 
deixando de lado um ensino de ciências distante e sem significado para a vida 
cotidiana (SILVA et al., 2012). 

Pretendendo ser uma contribuição metodológica de apoio ao professor, o PESC 
apresenta além dos conteúdos, esclarecimentos sobre como trabalhar, os 
objetivos a serem alcançados, avaliação das ações e sugestões que enriquecem 
e favorecem a prática pedagógica dentro e fora da sala de aula, no planejamento 
e organização das atividades. 

Além do livro didático em si, são usados as Fichas Pedagógicas que tem uma rica 
contribuição para orientações dos procedimentos, uso do material e sugestões. 
No Livro do aluno encontram-se ainda as Fichas de Registros das Experiências 
que têm por objetivo a sistematização dos conceitos e o exercício da escrita com 
o registro das experiências por parte do aluno, essa ficha é o momento de 
reflexão onde o próprio aluno pontua suas questões, registra suas hipóteses e 
dúvidas. 

A atividade do livro é complementada com a Unidade Experimental, que é um dos 
diferenciais do Programa, com seu uso é possível tornar as aulas mais 
contextualizadas, interessantes e desafiadoras, favorecendo uma prática cada 



 

 

vez mais intencional e significativa. Inclui vários itens entre jogos lúdicos e 
pedagógicos, modelos de anatomia, experimentos, fantoches, mapas digitais 
interativos, lousa interativa, vareta e caneta digital interativa. 

Aprendizagem significativa: busca necessária e incessante 

A Teoria da Aprendizagem Significativa, conhecida também como TAS, foi 
desenvolvida por David Ausubel em 1963. Ausubel era um representante do 
cognitivismo que procurava descrever o que sucede quando o ser humano se 
situa, organizando seu mundo, de forma a distinguir sistematicamente o igual do 
diferente. Desta forma Ausubel propõe uma explicação teórica do processo de 
aprendizagem segundo o ponto de vista cognitivista (MOREIRA & MASINI, 2006). 

De acordo com os autores citados acima: 

Quando se fala em aprendizagem segundo o construto 
cognitivista, está se encarando a aprendizagem como um 
processo de armazenamento de informação, condensação em 
classes mais genéricas de conhecimentos, que são incorporados 
a uma estrutura na mente do individuo, de modo que esta possa 
ser manipulada e utilizada no futuro. É a habilidade de 
organização das informações que deve ser desenvolvida (2006, p. 
13) 

A teoria da aprendizagem significativa propõe que os conhecimentos prévios dos 
estudantes, ou seja, sua “bagagem cognitiva” sejam levados em consideração e 
valorizados, pois de acordo com Ausubel (1968) “o fator isolado mais importante 
influenciando a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe, descubra e ensine-
o de acordo”. 

Segundo Moreira & Masini (2006. p. 17): 

Para Ausubel, aprendizagem significativa é um processo pelo qual 
uma nova informação se relaciona com um aspecto relevante da 
estrutura de conhecimento do individuo. Ou seja, neste processo a 
nova informação interage com uma estrutura de conhecimento 
especifica, a qual Ausubel define como conceito subsunçor ou, 
simplesmente subsunçor, existentes na estrutura cognitiva do 
individuo. A aprendizagem significativa ocorre quando a nova 
informação ancora-se em subsunçores relevantes preexistentes 
na estrutura cognitiva de quem aprende. 

Desta forma observa-se que para que ocorra a aprendizagem significativa, o 
aluno deve associar ou ligar o novo conhecimento, ao que já existe em sua 
estrutura cognitiva, isto é, os seus conhecimentos prévios. Mas para que essa 
aprendizagem ocorra existem dois pontos cruciais que devem ser levados em 
consideração, o primeiro é que o aluno precisa estar disposto a aprender, deve 
existir esse interesse por parte do aluno, caso contrário ele jamais chegará a uma 
aprendizagem significativa. O segundo ponto extremamente importante diz 
respeito ao material a ser aprendido, de acordo com Ausubel esse material deve 
ser potencialmente significativo para o aprendiz, de modo que possa se relacionar 
de forma substantiva e não arbitrária a ideias correspondentemente relevantes 
que se situem dentro do domínio da capacidade humana de aprender. 



 

 

É importante lembrar que o novo conhecimento não interage com qualquer 
conhecimento prévio, mas sim com algum conhecimento que seja 
especificamente relevante para dar-lhe significado. Isso implica que se não 
houver esse conhecimento prévio não poderá haver aprendizagem significativa 
(MASINI e MOREIRA, 2008). Segundo estes mesmos autores, 

É errado dizer que um material educativo é significativo. Não tem 
sentido dizer, por exemplo, que um livro é significativo ou que uma 
aula é significativa. Os significados não estão nos materiais 
educativos. Eles estão nos alunos, nos professores, nos autores. 
Os materiais são apenas potencialmente significativos. E isso 
implica que tenham significado lógico e que os aprendizes tenham 
conhecimentos prévios especificamente relevantes. 

Em contraste com a aprendizagem significativa, Ausubel nos apresenta a 
aprendizagem mecânica, como sendo uma aprendizagem rápida e passageira 
com pouca ou nenhuma ligação com conceitos relevantes existentes na estrutura 
cognitiva. Nesse caso, a nova informação é armazenada de maneira arbitrária. 
Não existe interação entre o novo conhecimento e aquele já armazenado, o 
conhecimento fica solto na estrutura cognitiva do aprendiz sem relacionar-se a 
conceitos subsunçores específicos. 

Frente às duas situações acima descritas, o professor tem um papel fundamental 
na promoção da aprendizagem significativa, na escola algumas informações são 
passadas sem que o aluno tenha necessidade delas, portanto a função do 
professor é de gerar questionamentos, dúvidas, levar o seu aluno a reflexão e não 
somente apresentar as respostas prontas e acabadas. Outra função do professor 
é procurar novas formas de desafiar os seus alunos, desafiar os conceitos já 
aprendidos, para que eles possam reconstruir, tornando-se assim mais inclusivo 
com relação a novos conceitos. 

A escola seria diferente se o professor considerasse o que o aluno traz na sua 
“bagagem cognitiva”, se procurasse descobrir o que o aluno já sabe, isto é, as 
suas crenças, conceitos e representações, os quais, segundo a teoria em 
questão, denominam-se subsunçores. O professor precisa desenvolver certas 
atitudes que farão crescer sua prática pedagógica e facilitarão a promoção da 
aprendizagem significativa, essas atitudes devem estar relacionadas a novas 
formas de desafiar os alunos, promover a interação entre eles, valorizar sua 
autoestima, partir daquilo que o aluno já sabe, para aquilo que têm significado 
para a sua vida e fazê-lo sentir-se parte do processo de aprender. 

O trabalho pedagógico com crianças é uma ação que deve tornar-se de relevante 
valor, pois crianças são indivíduos que ainda estão organizando seu mundo, seus 
pensamentos e conceitos. Receber informações soltas e sem relação com seus 
“poucos” conhecimentos é algo com uma dimensão que pode ser considerado 
difícil por esses pequenos educandos, no entanto, ao serem considerados seus 
conhecimentos prévios no processo de ensino e principalmente estimulá-los a 
investigação através da curiosidade natural da criança, faz com que a 
aprendizagem se torne realmente relevante. Essa curiosidade é aguçada pelo 
interesse por parte do estudante, que será despertado com um trabalho prévio do 
professor antes de introduzir qualquer assunto ou definir conceitos. 



 

 

Introduzir o conteúdo a ser trabalhado de forma ampla estimulando a curiosidade, 
através de relevantes elementos de ensino na educação infantil, tais como: a 
brincadeira, música e/ou contação de histórias, pode ser fator crucial no processo 
para despertar o interesse do pequeno estudante. Nesse sentido, a estratégia 
pedagógica pede uma abordagem do conhecimento prévio do estudante sobre o 
que irá ser trabalhado. 

Após o despertar desse interesse, ou mesmo na tentativa para fazê-lo, os 
materiais utilizados são pontos importantes, e isso no PESC tem destaque e 
variedade, cabendo ao professor conhecê-los para melhor aproveitá-los e 
explorá-los em suas potencialidades e possibilidades. Esses materiais têm ligação 
direta com os conceitos e conhecimentos que deverão ser absorvidos, por isso 
devem apresentar ligação com algo que já foi extraído dos educandos e que para 
eles tem significado, sem isso, corre-se o risco de perder o interesse do estudante 
e desperdiçar recursos. 

Trazer para a aula do dia a figura de um dinossauro ou uma fruta que não é da 
região, pode causar certa estranheza num primeiro momento, já que não tem 
qualquer ligação com possíveis conhecimentos do alunado, porém, contar a eles 
de forma ilustrada sobre o período jurássico e demonstrar como algumas 
espécies de dinossauros tem relação de parentesco com algumas espécies de 
repteis que conhecemos hoje, ou conversar sobre a sementinha que foi plantada 
bem longe daqui, cresceu e floresceu dando uma fruta que viajou muito até ser 
transformada em poupa e virar o suco da merenda, é muito mais significativo do 
que nomear dinossauros e mostrar a figura do fruto do figo.  

A situação acima descrita é simples e objetiva, e ilustra como o PESC pode 
contribuir para a melhoria do processo de ensino aprendizagem, onde o professor 
e o estudante irão participar da observação, investigação, sugestão, compreensão 
e criação científica e conceitual. 

O material do PESC, também inclui jogos interativos e tradicionais de tabuleiro, 
dominó, memória, quebra-cabeça, com propostas de atividades que contemplam 
essas brincadeiras necessárias para assimilação do conhecimento, seguindo as 
orientações legais e teóricas em busca da aprendizagem significativa. 

O uso do PESC para a melhoria do ensino dentro e fora da sala de aula 

De posse do material e suporte disponível no PESC, as perspectivas de trabalho 
são ampliadas e as possibilidades ultrapassam os muros da escola e até mesmo 
a organização de tempo disponível para abordagem dos temas. As aulas 
tradicionais deixam de ser a única forma de exposição de conteúdos, e novas 
possibilidades se abrem para contribuir com a aprendizagem dos alunos. Nesse 
sentido os espaços educativos não formais possibilitam observações que não são 
possíveis dentro de uma sala de aula, além de despertar a curiosidade nos alunos 
(ALMEIDA e FACHÍN-TÉRAN, 2011). Estes espaços têm se tornado uma 
importante estratégia para a educação científica e construção do conhecimento, já 
que as escolas por si só não são capazes de educar cientificamente e transmitir 
todo o conhecimento cientifico ao aluno. As aulas em espaços não formais 
favorecem a observação e a problematização dos fenômenos de uma forma mais 
concreta (CUNHA, 2009) e podem contribuir para o desenvolvimento de uma 



 

 

aprendizagem significativa, pois podem servir como organizadores prévios no 
processo de ensino aprendizagem. 

Os espaços não formais são ambientes ricos para que aconteça o processo 
ensino aprendizagem, haja visto que as crianças da pré-escola trazem consigo a 
curiosidade e o desejo pelo novo. Vivenciar um espaço diferente possibilitará à 
criança a experimentar o novo, sem precisar anular o trabalho pedagógico 
realizado em sala de aula, adicionando elementos que não são encontrados 
dentro de sala de aula ou que foram aprendidos na prática durante as aulas 
passeio. 

Cita-se como exemplo, o trabalho com fichas, contendo figuras de elementos da 
fauna, como os macacos. Em sala de aula a professora poderá estudar com as 
crianças essas fichas, visualizar a figura do animal no quadro interativo, aplicar o 
jogo pedagógico e logo consolidar esta aula em um ambiente como o Zoológico 
do CIGS ou o Bosque da Ciência do INPA, onde estão presentes estes 
organismos. 

A presença de diferentes tecnologias no PESC, não substituem a figura do 
professor, mas modificam seu papel; o professor deve estimular a curiosidade do 
educando por querer conhecer, pesquisar, buscar informação que se manifeste 
relevante para o estudante, contextualizando os conteúdos trabalhados com a 
realidade e questionando os dados encontrados, fazendo com que o processo de 
aprendizagem seja significativo, e assim possibilitar um maior encantamento dos 
alunos pelos conteúdos escolares. Nesse sentido Kramer diz: 

O professor é desafiador da criança: ele cria “dificuldades” e 
“problemas”. Assim a pré-escola deixa de ser vista como um 
passatempo, e passa a ser um espaço criativo, que permite a 
diversificação e ampliação das experiências infantis, valorizando a 
iniciativa, curiosidade e inventividade da criança e promovendo 
sua autonomia (1991, p. 30). 

Os materiais disponíveis no PESC, como lousa interativa digital e seus 
complementos, são de grande importância, bem como os jogos pedagógicos que 
são excelentes ferramentas que podem ser desenvolvidas tanto no espaço do 
laboratório de ciências, quanto em outros espaços educativos. As explanações 
pedagógicas digitais com possibilidade de interatividade do professor e dos 
alunos com os matérias concretos tornam mais estimulante o investigar e o 
aprender, mas podemos dizer também que o ensinar se torna mais atraente e 
prazeroso. 

Considerações finais 

A riqueza da apresentação gráfica e a variedade do recurso didático é um 
destaque a parte que estimula o interesse e curiosidade por parte da criança. A 
criança é alguém que aprende pela interação com o outro, pelo toque, pela busca 
e pela curiosidade. A criança, para construir conhecimentos, necessita agir, 
perguntar, ler o mundo, olhar imagens, criar relações, testar hipóteses e refletir 
sobre o que faz, de modo a reestruturar o pensamento permanentemente 
(CRAIDY; KAERCHER, 2001).   

Crianças da pré-escola aprendem através do brincar e a relação da brincadeira 
com o material pedagógico proporcionará as riquezas contidas no material do 



 

 

PESC as quais podem ser trabalhadas em ambientes de aprendizagem que 
combinarão com a sala de aula. Muitas vezes não é preciso ir muito distante, ou 
mesmo dispor de recursos para se locomover a um espaço não formal educativo, 
muitas escolas possuem áreas verdes, campos, hortas ou mesmo um playground 
que pode ser usado. 

A necessidade em atingir uma aprendizagem significativa dos alunos e estimular 
o ensino de ciências de forma mais dinâmica e interessante, faz o uso das 
tecnologias indispensável, exatamente para demonstrar como a ciência vem se 
modificando, ampliando e fazendo parte de situações de nossa vida, mesmo que 
não tenhamos consciência disto. 

Esta mesma tecnologia contida no material do PESC, pode ser visualizada e 
contextualizado fora da sala de aula, nos espaços não formais. Desenvolver o 
pensamento científico, matemático e artístico por meio de atitudes de observação, 
levantamento de hipóteses e investigação cientifica promove também o 
desenvolvimento da criatividade e da capacidade inventiva e investigativa do 
aluno, possibilitando ainda contato com situações fora de seu cotidiano e que 
podem vir a fazer parte dele. 

A capacitação dos profissionais para esse novo olhar sobre o ensino de ciência se 
faz necessária e urgente. A habilidade não só em dominar os recursos didáticos 
digitais, mas saber contextualizar com os elementos existentes na natureza, 
utilizando nele as variações dos materiais e jogos, é fundamental para a 
exploração e utilização do programa, que apesar de abordar temas de 
conhecimento geral do docente, trás uma estrutura diferenciada de apresentação 
e organização de informações. 

Outro aspecto que é oportunizado é o desenvolver das habilidades dos 
estudantes para o trabalho em equipe, pois a pesquisa não é realizada de modo 
individual e solitário, mas sim de forma coletiva, buscando interação com o meio e 
indivíduos que dele fazem parte. Crianças são sujeitos que produzem cultura e 
dessa forma podem produzir conhecimento participando de importantes 
descobertas para suas vidas.  
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